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Informe Global 2011
Resumo mundial da epidemia de 

AIDS/SIDA  2010 
34,0 milhões [31,6 a 35,2 milhões] 
30,1 milhões [28,4 a 31,5 milhões]
16,8 milhões [15,8 a 17,6 milhões]
3,4 milhões   [3,0 a 3,8 milhões]

2,7 milhões [2,4 a 2,9 milhões]
2,3 milhões [2,1 a 2,5 milhões] 
390 mil        [340 a 450 mil]

1,8 milhões [1,6 a 1,9 milhões]
1,5 milhões [1,4 a 1,6 milhões] 
250 mil        [220 a 290 mil]

Número de 
pessoas vivendo 
com HIV

Pessoas recém-
infectadas com HIV/ 
2010 

Óbitos por 
AIDS/SIDA em 
2010

Total
Adultos

Mulheres
Crianças (<15 anos)

Total
Adultos

Crianças (<15 anos)

Total
Adultos

Crianças (<15 anos)



Total: 34,0 milhões [31,6 a 35,2 milhões]

Europa 
Ocidental e Central

840 mil
[770 a 930 mil]

Oriente Médio e Norte da 
África

470 mil
[350 a 570 mil]

África Subsaariana
22,9 milhões

[21,6 a 24,1 milhões]

Leste Europeu 
e Ásia Central
1,5 milhões 

[1,3 a 1,7 milhões]

Sul e Sudeste da Ásia
4,0 milhões

[3,6  a 4,5 milhões]

Oceania
54 mil

[48 a 62 mil]

América do Norte
1,3 milhões

[1,0 a 1,9 milhões]

América Latina
1,5 milhões

[1,2 a 1,7 milhões]

Ásia Oriental
790 mil

[580 mil a 1,1 milhões]
Caribe

200 mil
[170 a 220 mil]

Estimativa de adultos e 
crianças vivendo com HIV  

2010 



Estimativa de óbitos por 
AIDS/SIDA em adultos e 

crianças  2010 Europa 
Ocidental e Central

9,9 mil
[8,9 a 11 mil]

Oriente Médio e Norte da 
África
35 mil

[25 a 42 mil]

África Subsaariana
1,2 milhões

[1,1 a 1,4 milhões]

Leste Europeu 
e Ásia Central

90 mil 
[74 a 110 mil]

Sul e Sudeste da Ásia
250 mil

[210 a 280 mil]

Oceania
1,6 mil

[1,2 a 2mil]

América do Norte
20 mil

[16 a 27 mil]

América Latina
67 mil

[45 a 92 mil]

Ásia Oriental
56 mil

[40 a 76 mil]
Caribe
9mil

[6,9 a 12 mil]

Total: 1,8 milhões [1,6 milhões – 1,9 milhões]



Mais de 7 mil novas 
infecções por HIV por 

dia em 2010
 Cerca 97% ocorrem em países de renda baixa e média

 Cerca de mil ocorrem em crianças com menos de 15 anos

 Cerca de 6 mil ocorrem em adultos com 15 anos ou mais, 
dos quais:

─ quase 48% ocorrem entre mulheres
─ cerca de 42% ocorrem entre jovens (15-24)



Estimativas mundiais de HIV e 
AIDS/SIDA em 2010  Crianças 

(<15 anos) 

Crianças vivendo com HIV                     3,4 milhões [3,0 a 3,8 
milhões]

Novas infecções por HIV em  2010          390 mil [340 a 
450 mil]

Óbitos por AIDS/SIDA em 2010          250 mil [220 a 290 mil]



§ Quase a metade das pessoas (47%) com indicação 
de terapia antirretroviral já estão em tratamento.  
•Aproximadamente 6,6 milhões de pessoas em países 
de renda baixa e média estavam recebendo 
tratamento no final de 2010, de um total estimado de 
14,2 milhões que precisam. 
•Houve um aumento de 1,35 milhões em tratamento 
comparado com 2009. 
 
§ Os óbitos entre pessoas com tuberculose e HIV   
diminuíram em 10% entre 2009 e 2010. 

Terapia ARV  e 
Tuberculose



§ A proporção de mulheres vivendo com HIV permaneceu estável 
em 50% As mulheres são mais afetadas na África Subsaariana (59%)

§ In 2010, 48% das gestantes vivendo com HIV recebiam esquemas 
eficazes para prevenir novas infecções - TV

§ Em 2010, cerca de 390 mil crianças nasceram com HIV – pico: 560 
mil em 2002. 

 
 Mais de 350 mil novas infecções por HIV em crianças foram 
evitadas desde 1995 graças à disponibilização da profilaxia. 
 
§ Os óbitos relacionados à AIDS/SIDA entre crianças com menos de 
15 anos diminuíram em 20% entre 2005 e 2010. 

Mulheres e crianças 



§ No final de 2010, um total de US$ 15 bilhões estava disponível 
para a resposta à AIDS/SIDA. 

 
A ajuda internacional diminuiu de US$ 7,6 bilhões em 2009 para 
US$ 6,9 bilhões em 2010. 
 
§ Em junho de 2010, os Estados-Membros da ONU pactuaram 
novas metas globais, inclusive a disponibilização de pelo menos 
US$ 22-24 bilhões anualmente para a resposta global à AIDS até 
2015. 
• O UNAIDS/ONUSIDA desenvolveu uma nova matriz de 
investimentos em AIDS/SIDA. 
§ Se a matriz for implementada na íntegra: (entre 2011-2020) 
•Seriam evitadas pelo menos 12,2 milhões de novas infecções por 
HIV, incluindo 1,9 milhões de novas infecções em crianças
• Seriam evitados 7,4 milhões de óbitos relacionados à AIDS/SIDA.



Cerca de 76% dos homens brasileiros 
tiveram mais de uma parceira no último 
ano, mas apenas 10% deles fizeram teste 

de HIV.
Enquanto no Brasil, só 40% dos homens 
usam preservativo com frequência, na 

Índia, Peru, Irã e Cuba, esse número chega 
a 75%. Na Inglaterra, 77% e na Suíça , é 

quase 99%.

USO DO PRESERVATIVO 
e TESTE DO HIV



Epidemia do  HIV de um modo  geral estável com prevalência 
de 0.4 desde 2001

Desde 2001, estima-se em 100 000 as novas infeccões ao ano.

Óbitos relacionados a AIDS declinando devido ao acesso cada 
vez maior à terapia ARV, consequentemente, mais pessoas 
vivendo com HIV. 

1.5 milhões vivendo com HIV em 2010, comparado com 1.3 
milhões em 2001. 
 
Mais de 1/3 dos adultos  (36%) são mulheres

AMÉRICA   LATINA
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Fonte:SINAN Dados até 13/04/2007

A FEMINIZAÇÃO DA 
EPIDEMIA



Alguns fatores que contribuem para a 
vulnerabilidade das mulheres à AIDS são: 

desigualdade nas relações de poder; 
maior dificuldade de negociação das 

mulheres quanto ao uso de preservativo; 
violência doméstica e sexual; 

discriminação e preconceito relacionados 
a raça, etnia e orientação sexual; além da 
falta de percepção das mulheres sobre o 

risco de se infectar pelo HIV.

A FEMINIZAÇÃO DA 
AIDS



A forma de transmissão predominante é por 
via heterossexual tanto no sexo feminino 

(90,4% dos casos) como no masculino (29,7% 
dos casos). Entre os homossexuais (20,7% dos 

casos), seguida de usuários de drogas 
injetáveis (19%). Nas mulheres, a segunda 
forma de transmissão é entre usuários de 

drogas injetáveis com 8,5 % dos casos.



Número de AIDS em 
Pernambuco

De 1983 até 2011, 16.062 
casos    confirmados. 

Desses casos, 6.595 na 
Cidade do Recife.









Taxa de detecção do 
HIV/AIDS em 2011

Masculino: 138   /  Feminino: 74             Total: 212

Número de Óbitos em 2011:

Masculino: 111  /  Feminino: 58               Total: 169

AIDS < 5 anos de 1987 à 2011:              361 casos

AIDS < 13 anos de 1987 à 2011:            476 casos

Fonte: SES/DIEVIS/Programa Estadual DST/AIDS



FAIXA FREQUÊNCIA TOTAL

  MASCULINO FEMININO    
  Nº % Nº % Nº %

<1 Ano 77 57,0 58 43,0 135 0,8
1-4 97 43,1 128 56,9 225 1,4
5-9 51 52,6 46 47,4 97 0,6

10-14 18 54,5 15 45,5 33 0,2
15-19 125 50,6 122 49,4 247 1,5
20-29 2.721 63,7 1.549 36,3 4.270 26,6
30-39 4.183 67,6 2.006 32,4 6.189 38,5
40-49 2.276 68,8 1.032 31,2 3.308 20,6
50-59 823 68,6 376 31,4 1.199 7,5
60 e + 243 67,7 116 32,3 359 2,2
Total 10.614 100,0 5.448 100,0 16.062 100,0

Fonte: SES/DIEVIS/Programa Estadual DST/AIDS



Casos de AIDS, Municípios da 
Região Metropolitana do Recife de 

1983 à 2011
• Recife: 6.595 casos
• Jaboatão dos Guararapes: 1.884 casos
• Olinda: 1.328 casos
• Paulista:        807 casos
• Cabo de Santo Agostinho:        541 casos
• Camaragibe:               298 casos
• Abreu e Lima:                  218 casos
• São Lourenço da Mata:                          169 casos
• Igarassú:               160 casos
• Ipojuca:    154 casos
• Itapissuma:      78 casos
• Moreno:      68 casos
• Ilha de Itamaracá:                                        46 casos
• Araçoiaba:                 08 casos

Fonte: SES/DIEVIS/Programa Estadual DST/AIDS



Casos de AIDS em 
Pernambuco de 1983 à 2011 

Municípios sem casos  notificados 
de AIDS de 1983 à 2011

16.062 casos

1.  Betânia
2.  Calumbi
3.  Cedro
4.  Dormentes
5.  Granito
6.  Itacuruba 

7. Mirandiba
8. Santa Filomena
9. Solidão
10. Tacaratú
11. Terezinha
12. Vertente do Lério

Fonte: SES/DIEVIS/Programa Estadual DST/AIDS



PERNAMBUCO DE 1983 A 1989 PERNAMBUCO DE 1990 A 1995

PERNAMBUCO DE 1996 A 2001 PERNAMBUCO DE 2002 A 2009

DADOS EM 
PERNAMBUCO 1983 a 

2009

Fonte: SES/DIEVIS/Programa Estadual DST/AIDS



O QUE É O PROJETO SAÚDE E 
PREVENÇÃO NAS ESCOLAS?

É uma ferramenta para promover o 
diálogo e compartilhamento de 

experiências, é um projeto que contribui 
para que a sociedade organizada, as 

famílias, os jovens e a escola trabalhem 
juntos para discutir  temas como:

Participação juvenil, saúde sexual, saúde 
reprodutiva e cidadania.



O QUE É O PROJETO SAÚDE E 
PREVENÇÃO NAS ESCOLAS?

Com o “ Saúde e Prevenção nas 
Escolas”, o respeito aos direitos 

humanos, a renovação de conceitos e a 
modernização do ensino estão ao 

alcance da comunidade.
O SPE tem parceria com  MEC, Min. 

Saúde, UNICEF, UNESCO, ONGs e outros 
setores da sociedade civil.



 O QUE É O PROJETO SAÚDE E 
PREVENÇÃO NAS ESCOLAS?

O objetivo principal do Projeto é  
fomentar a incorporação da cultura da 

prevenção a atuação profissional 
cotidiana, orientando na construção de 
um conhecimento compartilhado que 

favorece a inclusão desses conteúdos no 
processo educativo.



• ESCOLA COMO ESPAÇO DE PROMOÇÃO DA SAÚDE.

• SEXUALIDADE E PREVENÇÃO DAS DST/AIDS NO UNIVERSO     ESCOLAR.

• GRAVIDEZ NA ADOLESCÊNCIA.

• INCLUSÃO SOCIAL.

• HOMOFOBIA NO ESPAÇO ESCOLAR.

• JUVENTUDE E VULNERABILIDADES.

• IMPACTO DAS DROGAS, ENTRE JOVENS E ADOLESCENTES.

• VIOLÊNCIAS ASSOCIADAS A JUVENTUDE E AS RELAÇÕES DE GÊNERO- BULLYNG.

• REALIDADE DAS DST/AIDS ENTRE JOVENS E ADOLESCENTES.

TEMAS DESENVOLVIDOS 
NAS ESCOLAS:



QUEM SÃO OS JOVENS 
PARES?São jovens alunos/as da Rede 

Pública de Ensino, que são 
formados para serem 

multiplicadores das ações do 
Projeto em suas escolas, 

contribuindo ainda na 
ampliação das intervenções 

do Projeto em cursos, 
seminários e troca de 

experiências, falando a 
mesma linguagem dos/as 

jovens e adolescentes.



Pessoas 
envolvidas(profission

ais de Educação e 
alunos): 10.515

Escolas 
envolvidas( estaduais 

e municipais): 457
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